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A forma mais prevalente de hiperglicemia na gestação é

o Diabetes Mellitus Gestacional (DMG). O Teste Oral de

Tolerância à Glicose (TOTG) é atualmente o teste diagnóstico

padrão ouro para detectar a DMG em gestantes. Entretanto,

pelo fato do teste ser invasivo por conta das coletas

sanguíneas e poder causar náuseas e vômitos, acaba por ser

interrompido muitas vezes. 

Desenvolver e validar uma metodologia analítica para

avaliar o perfil metabólico da urina de gestantes com

finalidade de ser uma alternativa inovadora no diagnóstico

do DMG e de proporcionar maior facilidade para a gestante

no momento de realizar o exame.

Desta forma, é previsto ao término deste estudo o

desenvolvimento e validação de uma metodologia analítica

rápida, sensível e seletiva para análise de urina por RMN de

1H. 

RESULTADOS ESPERADOS

16% dos nascidos vivos 

são gerados por mulheres 

com alguma hiperglicemia.

É esperado ter como resultado final uma análise

adequada e útil para diagnóstico de DMG e demais

hiperglicemias, sendo talvez coadjuvante na avaliação das

causas deste desequilíbrio. A técnica metabólica de

espectroscopia de RMN de 1H apresenta-se como uma

excelente alternativa no campo de diagnósticos clínicos.

Imagem 1: Comparação espectro entre urina do grupo controle* e 

urina grupo diabético*.  
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